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O
s conceitos de sustentabi-
lidade, social e ambiental,
estão permeando as ativi-

dades de todos os setores da eco-
nomia. Isto tem acontecido prin-
cipalmente porque as empresas
estão em permanente disputa por
mercados e por consumidores
cada vez mais atentos às ques-
tões relacionadas à sustentabili-
dade. Mediante isso, a sustenta-
bilidade não poderia ficar de fora
da Rio Oil. Tanto a preocupação
ambiental, quanto à questão da
responsabilidade social foram te-
mas bastante abordados nas con-
ferências e nos estandes dos ex-
positores durante todos os dias
desta edição da Rio Oil & Gas.

Para mostrar a importância da
reciclagem, o Instituto Atlantis e
a Cosh/Uso Racional da Água
desenvolveram um show room

ecológico, em um espaço de 600
m² no Pavilhão 3 da Rio Oil &
Gas. Foi montada uma usina de
reciclagem que funcionou em
tempo real.

Expositores, funcionários e o
público puderam acompanhar os
resultados da coleta seletiva a ser
aplicada durante a feira. Foram
contratados 30 trabalhadores de

comunidades carentes para rea-
lizar a coleta seletiva.

“Nossa idéia foi separar os
resíduos gerados na montagem,
durante o evento e na desmonta-
gem. Plásticos, madeiras e outros
materiais foram encaminhados a
empresas e cooperativas especia-
lizadas em reciclar esses e outros
materiais”, explica Carlos Victal,

coordenador de Responsabilida-
de Social do IBP.

Cada expositor recebeu uma
cartilha com instruções para se-
parar corretamente seu próprio
lixo dentro de seus estandes,
além de informações úteis sobre
a reciclagem. Os participantes
também puderam, ao final do
evento, depositar seus crachás
em uma urna para reciclagem.
O espaço reservou ainda mostras
de soluções ambientais, como as
energias eólica e fotovoltaica, e
os sistemas de reaproveitamento
de água da chuva.

Gestão responsável
Os aspectos ambientais tam-

bém foram abordados nos painéis
– três deles abordaram a questão
da responsabilidade social, sus-
tentabilidade e mudanças climá-

ticas. Já o bloco de Responsabili-
dade Socioambiental, que reuniu
sessões técnicas e pôster, apro-
fundou essas discussões, mos-
trando exemplos de empresas
que respeitam o meio ambiente,
realizam ações sociais e lucram
até mais por isso. Os impactos da
indústria no aquecimento global,
as tendências, tecnologias e ade-

sões de países a
políticas ambi-
entais estiveram
presentes em
outro painel.

“A intenção
foi apresentar as
vantagens des-

sas iniciativas para o empresaria-
do brasileiro é mostrar como a
responsabilidade social interfere na
gestão de negócios e nos ganhos
econômicos de uma empresa. Aqui
no Brasil esse conceito ainda é
pouco difundido”, afirma Carlos
Victal, coordenador de Respon-
sabilidade Social do IBP.

A baixa reputação do setor de
energia permeou o debate do
painel ‘A contribuição da respon-
sabilidade social para a gestão
dos negócios’, no primeiro dia de
Rio Oil & Gas. Segundo analis-
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tas do mercado e do meio acadê-
mico ali presentes, o quadro de
avaliação negativa do segmento
pelo consumidor tem se agrava-
do com as mudanças climáticas
promovidas pelas empresas e em
razão dos grandes lucros gera-
dos, que muitas vezes não se con-
vertem em benefícios.

Como exceções, pesquisa re-
alizada pelo Reputation Institute
exibiu um ranking de empresas
bem cotadas no quesito em seus
respectivos países: Lukoil, Petro-
bras, Repsol, Shell, Copec e Se-
asol. A sustentabilidade e a cida-
dania são os fatores que guiam a
medição de reputação no setor.
Segundo o instituto, a imagem da
empresa melhora ao praticar
ações com esse conceito.

O evento registrou significa-
tiva participação de comitiva da
Sonangol e teve palestras dos
e s p e c i a l i s t a s
Charles Fom-
brun, do Reputa-
tion Institute,
Ana Paula Gre-
ther, coordena-
dora do Balanço
Social e Ambien-
tal da Petrobras e Celso Funcia
Lemme, da Coppead/UFRJ, além
da mediação de Nádia Rebouças,
da Rebouças Associados.

Além disso, o Global Report
Iniciativa (GRI) apresentou um
conjunto de diretrizes comuns a
empresas que querem se tornar
socialmente responsáveis.

Combustível verde
A experiência e importância

do biodiesel também foram des-
taque e motivo de discussões nes-
ta edição da Rio Oil & Gas. Du-
rante o painel ‘Biodiesel: desen-
volvimento regional e sustenta-
bilidade econômica’, realizado no
terceiro dia da feira, o presiden-
te da Petrobras Biocombustível,

Alan Kardec, realizou palestra,
na qual afirmou que o etanol bra-
sileiro, o mais competitivo do
mundo, reduz em 85% as emis-
sões de CO

2
, um dos gases res-

ponsáveis pelo aquecimento glo-
bal. Segundo ele, o biocombustí-
vel nacional, aí incluído o biodi-
esel, cumpre não só a função
ambiental como a social. “Esta-
mos investindo em um produto
que, além de ter demanda mun-
dial, sendo assim uma oportuni-
dade empresarial, contribui com
o meio ambiente. E ainda gera
emprego e renda no campo, já
que estamos comprometidos em
obter parte da matéria-prima para
o biodiesel vinda da agricultura
familiar.”

O etanol de cana-de-açúcar
produzido no Brasil é superior em
volume e qualidade ao extraído da
mesma planta em outros países.
Quando comparado a álcool de
outras matérias-primas, como o
milho norte-americano, a vanta-
gem nacional se acentua.

Kardec informou que a matriz
energética brasileira tem 45% de
energia renovável, enquanto no
mundo este percentual é de ape-

nas 13%. “Temos condições que
poucos países têm no mundo.
Quase a metade do Brasil é de
terras agriculturáveis e apenas
1,7% é usado na produção de bio-
combustíveis. O país também tem
sol, água, tecnologia e conheci-
mento na produção, logística e
comercialização do etanol.”

Otimista, o presidente da sub-
sidiária garantiu que em 2100,
75% da energia mundial virão de
fontes limpas e renováveis. “O
mundo precisa caminhar mais rá-
pido, em vez de colocar falsas bar-
reiras à entrada do biodiesel bra-
sileiro”, disse. Ao abordar as pre-
missas da Petrobras Biocombustí-
vel, o executivo citou a intenção
da companhia de liderar a produ-
ção de biodiesel no Brasil.

Não existe no Brasil, na visão
de Kardec, o dilema produção de
alimento versus biocombustíveis.
“Pode até ser que haja em outros
lugares do mundo, mas não em
nosso país”, concluiu.

O diretor do Departamento de
Combustíveis Renováveis do Mi-
nistério de Minas e Energia
(MME), Ricardo de Gusmão Dor-
nelles, também presente no painel,
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petróleo naquele país. A Petrobras
Energía, que ainda está avaliando
seus investimentos para 2009, pos-
sui 18 áreas de produção e 13 blo-
cos de exploração na Argentina.

Durante o ROG, o gerente exe-
cutivo de Finanças da Petrobras,
Pedro Bonésio, anunciou a criação
de dois fundos a serem encaminha-
dos ainda este ano para registro na
Comissão de Valores Mobiliários
(CVM). O objetivo é criar fontes al-
ternativas de captação de recursos
para fornecedores da indústria na-
cional de petróleo e gás natural: os
Fundos de Investimento em Direi-
tos Creditórios (FDICs) – atrelados
ao Prominp Recebíveis – e os Fun-
dos de Investimento em Participa-
ções (FIPs), incorporados ao Pro-
minp Participações.

De acordo com estimativas do
gerente da esta-
tal, o aporte anual
de recursos à ca-
deia de fornece-
dores, por meio
dos FDICs, pode
chegar a R$ 1 bi-
lhão a partir de

Petrobras presente
NA RIO OIL & GAS 2008, a Petro-
bras teve como principal tema de
suas palestras os novos desafios do
setor. A companhia apresentou mais
de 15 painéis, durante os dias 15 a
18 de setembro, nos quais foram
debatidas as formas de viabilizar
técnica e economicamente a produ-
ção do pólo pré-sal, a necessidade
de capacitação do mercado frente à
crescente demanda do setor, os
desafios do refino, os avanços tec-
nológicos na produção de biocom-
bustíveis, e outras questões.

Além da forte presença da esta-
tal, o evento contou com a partici-
pação das subsidiárias da petrolei-
ra: tanto a Transpetro, quanto a BR
Distribuidora estiveram na feira e na
rodada de negócios desta edição da
ROG, assim como a Petrobras Ar-
gentina e Petrobras Colômbia pres-
tigiaram a primeira rodada interna-
cional de negócios, realizada no dia
17. No painel ‘Oportunidades de ne-
gócios no mercado internacional’, o
presidente da Petrobras Energía, da
Argentina, Décio Oddone, afirmou
que a companhia realizará melho-
rias nas operações de extração de

2009, enquanto os FIPs têm poten-
cial para promover anualmente uma
injeção de recursos de R$ 600 mi-
lhões nas empresas do setor.

Petrobras Biocombustível – Os in-
vestimentos da Petrobras em bio-
combustíveis e desenvolvimento
tecnológico neste segmento foram
destaque em conferência da Rio Oil
& Gas, que reuniu em uma mesma
mesa representantes da Petrobras
Biocombustível, do Centro de Pes-
quisas da Petrobras (Cenpes), da
Chevron e da UFRJ.

Enquanto nova empresa do se-
tor, a Petrobras Biocombustível vai
priorizar investimentos em pesqui-
sas nesta área. “Vamos nos empe-
nhar no desenvolvimento de bio-
combustíveis de segunda geração,
em parceria com o Cenpes, como é
o caso do etanol de lignocelulose,
que utiliza resíduos como o bagaço
de cana-de-açúcar. Este processo
permitirá aumentar em 60% a pro-
dução na mesma área plantada”, in-
formou o diretor Industrial da Pe-
trobras Biocombustível, Ricardo Cas-
tello Branco.

O executivo acrescentou que os
biocombustíveis de segunda gera-
ção devem entrar em produção co-
mercial no mundo até 2015. Caste-
llo Branco salientou que além dos
desafios tecnológicos, a empresa
tem como meta reduzir a dependên-
cia da soja para a produção de bio-
diesel, desenvolvendo novas fontes
de matérias-primas e construindo
parcerias empresariais na produção
de etanol.

apresentou palestra mostrando o
biodiesel como força de desenvol-
vimento regional, com um discur-
so semelhante ao do presidente da
Petrobras Biocombustível.

Tanto ele quanto Kardec fize-
ram elogios à diversificação da
matriz energética brasileira, rea-
firmaram o compromisso de redu-

zir a dependência dos combustí-
veis fósseis e, de quebra, a fome
no campo e as disparidades re-
gionais ao utilizar a agricultura
familiar como produtora de ma-
téria-prima para o biodiesel. “Cer-
ca de 96% da capacidade instala-
da hoje detêm o Selo Combustí-
vel Social. A desoneração para

produção nas regiões Norte e
Nordeste pode chegar a 100%”,
disse Dorneles.

Já Dieter Bockey, da Union
zur Förderung Von Oel – und
Proteinpflanzen e.V., ao narrar a
experiência alemã com biocom-
bustíveis, completou a discussão,
contando que a produção em seu
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país não é subsidiada e que hoje
é possível comprar biodiesel em
qualquer posto. “Na Alemanha,
12% do mercado de diesel foram
substituídos por biodiesel. Lide-
ramos essa substituição na União
Européia”, disse ele.

Esquentando a discussão, o
presidente do Conselho de Admi-
nistração da Brasil Ecodiesel, Jo-

rio Dauster, moderador do painel,
elogiou o progra-
ma de biodiesel
lançado pelo go-
verno brasileiro,
mas reconheceu
a necessidade de
resolver alguns
gargalos que ain-
da prejudicam o mercado do com-
bustível no país.

Segundo o executivo, a obri-
gação da mistura do bioproduto
no diesel fóssil foi fundamental
para o sucesso do programa, as-
sim como o reconhecimento pelo
governo da possibilidade de an-
tecipação das metas do B5. Po-
rém, Dauster reconhece que o
objetivo social do programa ain-
da não foi atendido: “A inclusão
social não passou nem perto do
esperado. As dificuldades de se
trabalhar com o pequeno agricul-
tor no Brasil são muitas, e as
empresas não podem fazer o pa-
pel do governo.”

Prática é que gera resultados
Não basta atuar de forma res-

ponsável, é preciso mostrar resul-
tados. A crescente cobrança por
transparência fez com que a
questão da sustentabilidade e
responsabilidade social ficassem
cada vez mais presentes nas em-
presas. Por isso, aquelas de-
monstram sua performance so-
cial em relatórios corporativos das
mais diversas formas e modelos
e utilizam eventos para apresen-
tar seus estudos e projetos.

tubro, realizamos, no auditório Tu-
cker do Instituto Metodista Bennett,
a formatura da primeira turma de
estrelinhas do Projeto Harmonia”,
conta com entusiasmo o diretor. As
“estrelinhas” são variações sobre
um mesmo tema; de uma canção
estudada no primeiro volume do
método Suzuki. Ao terminar o es-
tudo dessas variações, o aluno é
submetido a provas práticas e teó-
ricas e, após a apresentação, rece-
be um certificado e o direito de le-
var o instrumento para casa para
estudo diário (mediante termo de
responsabilidade assinado por seu
responsável).

“Em geral, esse processo leva
cerca de um ano, mas, utilizando
uma metodologia inovadora, conse-
guimos resultados com apenas seis
meses de estudos”, revela. “Dois dos
nossos alunos conseguiram ir além,
chegando a concluir a terceira mú-
sica do primeiro volume”.

O grupo das crianças do projeto
se apresentaram no estande da Sea
Oil na Rio Oil & Gas.

Projeto reúne crianças
para aprender música clássica

COM SEDE NO Rio de Janeiro, a
Sea Oil, empresa que atua na área
de engenharia de comissionamen-
to no Brasil e no exterior, aprovei-
tou a Rio Oil & Gas para apresentar
projetos e seu instituto, que é pa-
trocinador do Projeto Harmonia, no
qual crianças carentes aprendem
música clássica.

De acordo com o diretor da Sea
Oil, Humberto Loureiro, a escolha
da música clássica para o projeto se
deu, primeiramente, graças à sua
influência musical e por acreditar no
grande potencial de mudanças que
a música clássica proporciona, como
a questão do aumento de concen-
tração gerado pelo estilo. “Em ou-

Sea Oil
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Na Rio Oil & Gas 2008, gran-
de parte das empresas exposito-
ras, e até mesmo as visitantes,
aproveitaram a visibilidade e a
importância do evento para apre-
sentar seus estudos, indicadores
e projetos sustentáveis. Isso de-
monstra como já estão integradas
essas questões nas missões das
empresas do setor de petróleo,
gás e energia, que pretendem
atuar cada vez mais de forma se-
gura e rentável, com responsabi-
lidade social e ambiental, em suas
atividades nos mercados nacional
e internacional.

O Grupo de Aplicação Inter-
disciplinar à Aprendizagem (Gaia)

apresentou artigo científico com o
tema ‘Responsabilidade Social
Corporativa e Comunitária nos
setores de Petróleo, Gás e Mine-
ração no Brasil’. O artigo faz uma
reflexão sobre a evolução da cul-
tura e a estruturação de projetos
de responsabilidade social corpo-
rativa e comunitária nos setores
brasileiros de petróleo, gás e mi-
neração nos últimos 20 anos.

Seguindo uma linha similar,
a Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep) selecionou alguns
projetos da linha Responsabilida-
de Socioambiental para apresen-
tar durante o evento, dentre eles:
a Recupetro, da Universidade Fe-

deral da Bahia (Ufba), com foco
na recuperação de áreas que so-
freram impactos nas atividades de
petróleo e gás; um projeto da
Universidade Federal do Rio
Grande (Furg) para a obtenção de
biodiesel a partir da mamona e o
projeto Piatam, que consiste em
pesquisa socioambiental criada
para monitorar as atividades de
produção e transporte de petró-
leo e gás natural oriundos de
Urucu. “Nós achamos importan-
te trazer projetos dessa linha exa-
tamente por ser algo diferente.
A indústria de petróleo e gás é
sempre associada a impactos ne-
gativos e hoje temos vários proje-

de por parte das empresas em
investir em sustentabilidade
mediante esse desconhecimento.

Devido ao agravamento dos
problemas sociais e principalmen-
te os ambientais, como as mudan-
ças climáticas, passou a ocorrer
uma explosão de ações em nome
da sustentabilidade. Grandes
empresas como a Coca-Cola, a
General Eletric (GE) e a Toyota
criaram produtos ou implementa-

Comunicação sustentável

A EQUIPE DA TN PETRÓLEO
compareceu em peso à Rio Oil &
Gas 2008, na qual o já tradicional
estande da empresa recebeu
numerosos convidados. A diretora
de Novos Negócios da Benício Biz
Editores, Lia Medeiros, mostrou
que a informação vai mais além
das publicações impressas e
digitais em palestra sobre ‘Comu-
nicação para sustentabilidade’: “O
principal objetivo foi alertar o
público quanto à importância e a
contribuição da comunicação para
o alcance da sustentabilidade
corporativa”, salientou a executiva.

Com base na pesquisa do
Ibope do ano passado, apresenta-
da pela diretora, referente ao
conhecimento da sociedade e das
empresas sobre o tema, há a
divisão em dois grupos que
entendem o conceito de sustenta-
bilidade de formas distintas e até
mesmo opostas. Diante disso,
observa-se que há certa dificulda-

ram projetos para minimizar ou
colaborar de certa forma com a
sustentabilidade. Mas o público
ainda reage com desconfiança
quando as companhias pontuam
seus envolvimentos sustentáveis.

Apesar do olhar da sociedade
servir de estímulo para a transpa-
rência das empresas, a má difusão
da informação sobre sustentabilida-
de ainda é o principal pivô de
insegurança e confusão por parte
das empresas. A diretora acredita
que a solução para o sucesso na
hora de implantar a sustentabilida-
de está na utilização da comunica-
ção integrada. “A comunicação
integrada irá agregar conhecimento
às empresas, promovendo assim
maior compreensão sobre o tema
e, conseqüentemente, contribuindo
para que atuem de forma sustentá-
vel. Além disso, o investimento em
um plano de comunicação eficiente
favorece esse caminho”, afirma Lia
Medeiros.

Diretora da Benício Biz Editores Associados realiza palestra sobre comunicação
para a sustentabilidade.
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tos que trabalham nessa questão,
como é o caso do Piatam”, afirmou
a analista da Finep, Simone Pai-
va, destacando que o projeto foi o
primeiro selecionado nessa linha
em função do tempo em que rece-
be apoio da instituição.

Os projetos foram divulgados
no estande da
instituição e, se-
gundo Paiva, fo-
ram expostos de
acordo com a lo-
calização geo-
gráfica, para que
não fossem apre-
sentados somente projetos na re-
gião Sudeste. “A idéia foi real-
mente trazer outra visão para o
evento, para que as exposições
não fiquem restritas à visão de
processos e produtos. Mas tam-
bém essa consciência ambiental
e social que cada vez é mais pre-
sente na área”, disse Paiva.

Um estande que se diferen-
ciou muito dos demais foi o da
petroleira espanhola Repsol. De-
monstrando a grande preocupa-
ção da empresa com o meio am-
biente, a companhia apresentou
em seu espaço o projeto Flores-
tas do Futuro, que realiza em
parceria com a ONG SOS Mata
Atlântica.

Segundo o diretor de Comu-
nicação e Relações Externas da
Repsol, Alejandro Roig, a empre-
sa plantou duas florestas – uma
nas margens do rio Paraíba do Sul
(RJ) e outra às margens do Tietê
(SP) – cada uma com 15 mil mu-
das de mais de 80 espécies en-
contradas na Mata Atlântica.
“Isso demonstra que o importan-
te não é apenas ter cuidado, mas
é necessário investir em proje-
tos”, destacou Roig. Ainda de
acordo com o diretor, o objetivo é
a reconstituição da mata ciliar

para evitar o assoreamento dos
rios. “Também estamos com um
projeto de distribuição de saco-
las de lixo biodegradáveis nos
postos de gasolina Repsol”, in-
formou.

As experiências apresentadas
por estudiosos e representantes
de empresas durante a feira re-
forçam que, em atuação conjunta
com parceiros de diversos seto-
res, é possível desenvolver obje-
tivos e metas de responsabilida-
de social que repercutem na em-
presa, nos empregados e nas co-
munidades próximas. As empre-
sas que hoje desenvolvem proje-
tos de responsabilidade social
servem de exemplo e eviden-
ciam que a sustentabilidade do
Brasil está diretamente ligada à
sustentabilidade das empresas e
da sociedade, e a indústria pe-
trolífera está cada vez mais sina-
lizando isso.

a rio oil & gas do pré-sal


